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RESUMO: Os desequilíbrios emocionais na gravidez e no pós-parto quer da grávida quer 
do pai/ companheiro trazem sofrimento emocional, aumentando as dúvidas, medos e 
inseguranças, tornando-se um período vulnerável para a saúde mental da mulher e do 
feto levando posteriormente ao desenvolvimento de perturbações mentais na criança. A 
investigação demonstra que a sociedade tem de suportar custos elevados quando não 
se trata atempadamente as doenças mentais perinatais e aponta para a importância de 
intervenções precoces eficazes. O aconselhamento é uma intervenção psicoterapêutica 
que visa orientar, mudar e capacitar uma pessoa. Variados estudos demonstram que o 
aconselhamento psicoeducacional é uma intervenção que tem resultados positivos 
na diminuição das diferentes perturbações da ansiedade, podendo ser realizado por 
enfermeiros. O enfermeiro especialista de saúde mental e psiquiatria (EESMP) coloca 
enfase na pessoa, e procura conhecer algumas das suas dimensões fundamentais para 
o sucesso da intervenção. Trata-se de um estudo exploratório, de pesquisa bibliográfica, 
tendo sido encontrados 32 artigos de acordo com as palavras boleanas: (“perinatal mental 
health nursing”) AND (“intervention”) AND (“counselling”). Como conclusão, o EEESMP é o 
profissional com competência para executar o aconselhamento pelas suas competências 
especificas no domínio da Intervenção Psicoterapêutica. O Aconselhamento é eficaz 
na diminuição do stress, ansiedade e depressão perinatal, permitindo a construção de 
Programa Aconselhamento em Enfermagem de Saúde Mental Perinatal.



72INTEGRAÇÃO DE CUIDADOS DE SAÚDE EM DIVERSOS CONTEXTOS: UNINDO A 
EVIDÊNCIA À PRÁTICA, VOL. 1

CAPÍTULO 6

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Saúde mental perinatal. Aconselhamento.

COUNSELLING IN PERINATAL MENTAL HEALTH NURSING

ABSTRACT: Emotional imbalances in pregnancy and the postpartum period for both the 
pregnant woman and the father/partner bring emotional distress, increasing doubts, fears 
and insecurities, making it a vulnerable period for the mental health of the woman and the 
foetus, subsequently leading to the development of mental disorders in the child. Research 
shows that society must bear high costs when perinatal mental illnesses are not treated 
in time and points to the importance of effective early interventions. The mental health 
and psychiatric nurse specialist (MHPN) emphasise the person and seeks to understand 
some of their fundamental dimensions for a successful intervention. Counselling is a 
psychotherapeutic intervention that aims to guide, change, and empower a person. Various 
studies have shown that psychoeducational counselling is an intervention that has positive 
results in reducing different anxiety disorders and can be carried out by nurses. This is an 
exploratory, bibliographical research study. 32 articles were found using the Boolean words: 
(“perinatal mental health nursing”) AND (“intervention”) AND (“counselling”). The MHPN is 
the professional with the competence to carry out counselling due to their specific skills in the 
field of Psychotherapeutic Intervention. Counselling is effective in reducing perinatal stress, 
anxiety and depression, allowing for the construction of an Accompanying Programme.
KEY-WORDS:  Nursing. perinatal mental health. counselling.

INTRODUÇÃO
A gravidez é um período de mudanças na identidade e no papel social, fazendo com 

que a mulher tenha de se adaptar e reajustar a todas estas mudanças (MALDONADO, 2005; 
TEIXEIRA, 2014), levando a processos de crise cheios de medos, duvidas e inseguranças 
(TEIXEIRA, 2014). Assim, torna-se um período vulnerável para a saúde mental da mulher 
e do feto levando posteriormente ao desenvolvimento de perturbações mentais na criança 
(DGS, 2005).

A saúde mental perinatal trabalha a saúde mental da mulher desde a conceção até 
ao primeiro ano de vida após o parto (MACEDO; PEREIRA, 2014) e tem sido uma área 
pouco abordada na investigação em Enfermagem.

As perturbações mentais afetam mais de 10% das mulheres nos países desenvolvidos 
e mais de 25% de mulheres nos países em desenvolvimento (WORLD PSYCHIATRIC 
ASSOCIATION, 2017) e caso não sejam tratadas atempadamente pode levar a 
prematuridade, baixa vinculação, problemas comportamentais, cognitivos e emocionais da 
criança e mortalidade infantil e materna (WORLD PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2017).

O mundo vivenciou uma pandemia, que atingiu a população física, psicológica e 
socialmente. As mulheres grávidas além de todas as alterações especificas de uma gravidez 
tiveram de suportar as alterações decorrentes da pandemia e do confinamento. Um estudo 
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multicêntrico realizado na China, em que avaliou o impacto do Covid-19 na ansiedade e 
depressão em 4124 grávidas, revelou valores elevadíssimos nos sintomas depressivos 
devido ao medo de exposição ao vírus e às medidas de quarentena impostas. Também 
identificaram como fatores de risco baixos rendimentos, baixo suporte social e familiar e 
falta de exercício físico (CHEN; SELIX; NOSEK, 2021). Com a pandemia Covid-19, houve 
um impacto significativo na saúde mental das grávidas e nos pós-parto, em que estudos 
reportaram o triplo da depressão perinatal desde o início da pandemia (15% antes da 
pandemia versus 41%) (KUBO et al, 2021). 

A investigação demonstra que a sociedade tem de suportar custos elevados quando 
não se trata atempadamente as doenças mentais perinatais e aponta para a importância de 
intervenções precoces eficazes (WALSH et al, 2020).

De acordo com Abazarnejad et al. (2019) o aconselhamento psicoeducacional é 
uma intervenção com resultados positivos na diminuição das diferentes perturbações de 
ansiedade, sendo também uma intervenção com custo-benefício (MISSLER et al,2020).

O aconselhamento deve estar focado na pessoa e não apenas no problema inicial 
para que a mulher consiga crescer e compreender-se a si própria (ROGERS; WALLEN, 
2000) pelo que o profissional de saúde estimula a autoexploração, utiliza respostas de 
silencio, reafirmação e clarificação, sendo que a pessoa é responsável pelas mudanças e 
resultados (PATTERSON; EISENBERG, 1988) e a principal meta é a de facilitar e obter um 
maior autoconhecimento e autorrealização como pessoa (GODINHO, 2013).  

Os enfermeiros potenciam as competências e aumentam a autoestima das mulheres 
(ENDERLE et al, 2012) pelo que é de extrema importância o conhecimento deste período 
e as suas alterações para se poder intervir precocemente tendo em conta as necessidades 
de cada mulher.

A enfermagem de saúde mental, segundo a Ordem dos Enfermeiros Portugueses 
(OE, 2010), foca-se na promoção da saúde mental, na prevenção, no diagnóstico e na 
intervenção perante respostas humanas desajustadas ou desadaptadas aos processos de 
transição, geradores de sofrimento, alteração ou doença mental.

O objetivo deste estudo é de evidenciar a importância do aconselhamento na 
enfermagem de saúde mental perinatal como intervenção psicoterapêutica dirigida à mulher 
grávida.

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo exploratório, de pesquisa bibliográfica para posterior integração 

num estudo com metodologia mista, observacional-descritiva, quasi-experimental utilizando 
um focus group para validação de um programa de aconselhamento de enfermagem de 
saúde mental perinatal.

O objetivo das pesquisas bibliográficas é adquirir conhecimento e apoiar na tomada 
de decisões, sendo parte integral do processo de descoberta científica, permitindo justificar 
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o aconselhamento como intervenção de enfermagem e com aplicabilidade no período 
perinatal. De acordo com Boccato (2006), a pesquisa bibliográfica busca o levantamento 
e análise crítica dos documentos publicados sobre o tema a ser pesquisado com intuito de 
atualizar, desenvolver o conhecimento e contribuir com a realização da pesquisa.

A fim de se verificar a existência da intervenção de aconselhamento em Enfermagem 
de Saúde Mental Perinatal, foi efetuada uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados 
existentes como a PubMed, Scielo, EBSCO. Nesta pesquisa foram utilizadas as seguintes 
palavras-chave e operadores boleanos: termos em inglês: (“perinatal mental health nursing”) 
AND (“intervention”) AND (“counselling”); termos em português: (“enfermagem saúde 
mental perinatal”) E (“programa”) E (“aconselhamento”). Foram encontrados 32 artigos, 
aplicados filtros para a língua mais acessível ao investigador (Português, Inglês e espanhol) 
e rejeitados artigos que estavam ligados ao aconselhamento genético (3), prematuridade 
(4) e adições (4).

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A maioria dos estudos encontrados são do Irão, Quénia e Japão, revelando a 

importância de se trabalhar este tema em Portugal.
De acordo com Jean Watson, autora da Teoria de enfermagem do Cuidado 

Transpessoal refere que o enfermeiro deve fornecer apoio e proteção para a tomada de 
decisão, a grávida tem o papel de escolher as suas próprias experiências, responsáveis 
pelas mudanças positivas de comportamento e que o ambiente oferecido pelo enfermeiro 
vai propiciar desenvolvimento pessoal e escolhas saudáveis (MENDONÇA et al, 2018).

Peplau, autora da Teoria das Relações Interpessoais e considerada a mãe da 
enfermagem psiquiátrica descreve o papel de conselheiro como um dos papeis do enfermeiro, 
em que este irá promover a oportunidade da grávida se expressar e a compreender-se melhor 
e do que quer na vida, tendo como resultado um crescimento mais saudável (SIMPSON, 
1991). Também aborda várias competências de comunicação essenciais para a eficácia da 
relação pessoa-enfermeiro e que acabam por ser as mesmas do aconselhamento (escuta 
ativa, linguagem simples e adaptada) (SIMPSON, 1991).

O que vai de acordo com as competências do Enfermeiro Especialista de Saúde 
Mental e Psiquiatria (EESMP) da Ordem dos Enfermeiros Portugueses (2010) que refere 
que tem a competência de prestar “cuidados de âmbito psicoterapêutico, socioterapêutico, 
psicossocial e psicoeducacional”. Esta competência envolve as capacidades do enfermeiro 
para interpretar e individualizar estratégias, através de atividades, tais como: ensinar, orientar, 
descrever, instruir, treinar, assistir, apoiar, advogar, modelar, capacitar e supervisionar. 

A Ordem dos Enfermeiros (OE, 2010), refere o uso do EEESMP como instrumento 
terapêutico, o que permite “estabelecer relações de confiança e parceria com o cliente, 
assim como aumentar o insight sobre os problemas e a capacidade de encontrar novas vias 
de resolução” possibilitando a vivência, por parte da pessoa com experiência de doença 
mental de “experiências gratificantes quer na relação intrapessoal quer nas relações 



75INTEGRAÇÃO DE CUIDADOS DE SAÚDE EM DIVERSOS CONTEXTOS: UNINDO A 
EVIDÊNCIA À PRÁTICA, VOL. 1

CAPÍTULO 6

interpessoais” (p.1).
Segundo Sampaio (2014, p.104) “A intervenção psicoterapêutica pode ser definida, 

de acordo com aquela que é, para a American Psychological Association, a mais consistente 
definição do conceito, como - a aplicação informada e intencional de métodos clínicos e 
posições interpessoais derivadas de princípios psicológicos estabelecidos com o objetivo 
de auxiliar as pessoas a modificar seus comportamentos, cognições, emoções e/ou outras 
caraterísticas pessoais em direções que os participantes considerem desejáveis.”

A finalidade das intervenções do âmbito psicoterapêutico é que a pessoa possa 
conviver na plenitude com o que faz, com o que pensa, com o que sente e com o que diz. 
(GODINHO, 2013). A prescrição desta intervenção deve ocorrer quando a grávida/ pai/ 
companheiro(a) não têm informação suficiente para tomar a decisões ou dificuldades em 
tomar decisão de forma autónoma (COELHO; SEQUEIRA, 2020)

O processo de aconselhamento (PATTERSON; EISENBERG, 1988) é muito 
semelhante ao processo de enfermagem. Tal como Lopes (2010) refere que ambos os 
processos dão início à ajuda a partir das necessidades e desejos da pessoa, ambos focam 
a atenção em problemas e mudanças (do aqui e do agora), ambos mobilizam habilidades do 
técnico / enfermeiro/ conselheiro, ambos procuram a autonomia e a liberdade existencial da 
pessoa e ambos apresentam potenciais de aprendizagem e mudança tanto para a pessoa 
como para técnico / enfermeiro/ conselheiro.

O objetivo principal do aconselhamento centrado na pessoa, é melhorar a autoestima 
da pessoa e alcançar a capacidade individual de lidar com os problemas e enfrentar o 
stress. (ESFANDIARI et al, 2020) Também Trindade; Teixeira (2000) destacam os seguintes 
aspetos no aconselhamento: resolução de problemas, o processo de tomada de decisões, 
o confronto com crises pessoais, a promoção do autoconhecimento e da autonomia 
pessoal e facilitador na mudança de comportamentos. Sendo que a finalidade principal do 
aconselhamento é a redução de riscos para a saúde, obtida através de mudanças concretas 
do comportamento do sujeito (TRINDADE; TEIXEIRA, 2000).

Holden et al, (1989) realizou um dos primeiros RCT’s (26 mulheres no grupo de 
intervenção e 24 no grupo de controlo) sobre os efeitos do aconselhamento na depressão 
pós-parto através de visitas domiciliárias. A intervenção deste estudo consistia em visitas 
domiciliárias a mães, durante 8 sessões consecutivas, durante 1h30m e concluíram que o 
aconselhamento realizado nas visitas domiciliarias é valido para gestão da depressão pós-
natal não psicótica.

Em 1996, Wickberg e Hwang, realizaram um novo estudo da efetividade do 
aconselhamento em mulheres com depressão pós-parto (1655 mulheres). O grupo 
experimental além do cuidado perinatal, recebeu 6 sessões de uma hora/ semana e os 
resultados revelaram que 80% das mulheres com depressão major recuperaram após as 6 
sessões de aconselhamento, confirmando os resultados de Holden et al. (1989) de que o 
aconselhamento é eficaz para a recuperação da depressão pós-parto. Destaca-se que este 
estudo mostra a possibilidade de implementar o aconselhamento nos cuidados de saúde 
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primários.
Asadzadeh et al. (2020) realizaram um RCT para avaliarem a eficácia do 

aconselhamento em 90 grávidas com stress pós-traumático, sintomas de depressão e 
ansiedade e concluíram que o grupo com a intervenção de aconselhamento teve melhorias 
significativas na sintomatologia

Na meta-analise de Singla et al, (2021) encontraram 46 estudos com 18321 
participantes, a maioria da Austrália, Reino Unido e América, em que dois terços das 
intervenções foram realizadas por Midwives e enfermeiras (65%), que duravam em 
média 11,2 semanas, eram presenciais e os resultados revelaram que a intervenção 
aconselhamento estava associada a diminuição de sintomas depressivos e ansiedade.

Na revisão sistemática de Branquinho et al. (2021) verificaram que através dos grupos 
de psicoeducação, as mulheres tiveram uma redução significativa nos sintomas depressivos. 
Vários estudos demonstram a redução de sintomas na DPP com o aconselhamento de 
suporte realizado por enfermeiros (GLASSER et al. 2016).

De acordo com Prata (2009) refere que após o aconselhamento estruturado, os 
níveis de autoestima e o grau de conhecimentos tendem a aumentar, enquanto o nível de 
stress e de ansiedade diminuem. 

Estes estudos demonstram a importância do aconselhamento na comunidade, 
revelando maior capacidade e facilidade de adaptação ao processo de transição para a 
maternidade.

CONCLUSÃO
O Aconselhamento em Enfermagem é uma Intervenção que reúne um conjunto de 

conteúdos próprios e uma determinada estrutura, tendo em conta o conhecimento científico, 
sendo eficaz na diminuição do stress, ansiedade e depressão perinatal.

O EEESMP é o profissional com competência para executar o Aconselhamento pelas 
suas competências especificas no domínio da Intervenção Psicoterapêutica.

Sendo o aconselhamento uma intervenção de enfermagem de âmbito psicoterapêutico, 
e estando pouco trabalhada nesta área da Saúde Mental Perinatal, torna-se pertinente 
estruturar um programa de aconselhamento, para a promoção da saúde mental e a sua 
literacia.
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